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			Introdução

			Finalmente, depois de mais de 25 anos, concluí meu segundo livro. Tenho certeza de que vai agradar a todas aquelas pessoas que escreveram, pediram e me persuadiram a publicar outra obra. Espero que não se decepcionem, já que esta não é como Descobrindo crianças — A abordagem gestáltica com crianças e adolescentes. Por vários motivos, alguns pessoais e outros profissionais, Descobrindo crianças tocou o coração de quem o leu. Posso afirmar isso pelas centenas de cartas que recebi. Uma mulher disse que mantinha o livro ao lado da cama e, quando não conseguia dormir, o abria aleatoriamente para ler trechos. Pessoas me contaram que o apelido desse livro é “A Bíblia”. “Pode me emprestar sua bíblia?” era um bordão comum, como me disseram em vários âmbitos de saúde mental.

			O tesouro escondido é uma série de capítulos, cada um tratando de um assunto específico. Alguns desses capítulos foram escritos para outros livros com indicações de que foram escritos para um livro em andamento (este livro). Outros são roteiros reescritos de cinco das seis fitas de áudio que gravei desde que meu último livro foi publicado. Fiz essas gravações porque não tinha tempo para escrever outro livro, mas queria que essa nova informação estivesse disponível. Quatro capítulos foram escritos especificamente para este livro. Eu me orgulho desses textos, mas sei que não haverá o mesmo tipo de movimento proporcionado por Descobrindo crianças. Espero que meus leitores não fiquem decepcionados e leiam cada capítulo com a mente aberta.

			A essa altura de minha vida (completei 77 anos em abril passado), eu me considero “semiaposentada”. Há seis anos desisti da clínica particular e agora faço supervisão, leciono, escrevo e cuido do meu programa de treinamento de duas semanas no verão. Ainda viajava muito dando oficinas nos Estados Unidos e fora do país, mas agora estou me esforçando para limitar essas viagens, apesar de, nos últimos três anos, ter trabalhado na África do Sul, na Irlanda, na Áustria, no México e na Inglaterra, e também em alguns lugares nos Estados Unidos. A avidez por um bom trabalho com crianças é surpreendente.

			Um grupo de pessoas criou uma fundação, The Violet Solomon Oaklander Foundation, para garantir que meu trabalho tenha continuidade, em caso de minha total aposentadoria (ou morte). Esse grupo está agora em seus estágios iniciais, e me sinto muito feliz por participar disso desde o início. Essas pessoas são comprometidas e apaixonadas pelo trabalho que abracei. Algumas trabalharam comigo antes mesmo de eu escrever meu primeiro livro. Nem preciso dizer que são o que há de melhor e enchem meu coração de orgulho e gratidão.

			Meu trabalho me deu grande alegria. Espero que vocês, que estão fazendo esse trabalho, sejam auxiliados por este livro e recebam o mesmo presente que eu recebi: o de ajudar crianças na direção de seu legítimo caminho de vida e crescimento.

			Violet Oaklander

			Santa Bárbara, Califórnia

			Fevereiro de 2005

		


		
			1. O que leva crianças à terapia: uma perspectiva da psicologia do desenvolvimento

			O que leva crianças à terapia? Provavelmente, você responderia a essa pergunta dizendo que elas têm algum tipo de incômodo; não vão bem na escola; são agressivas ou retraídas; sofreram trauma; estão reagindo mal ao divórcio dos pais; e assim por diante. Todos esses são sintomas e reações. O que os está causando?

			Pensei muito nisso, e gostaria de apresentar minha tese. O que vou dizer pode parecer muito básico e elementar. Na verdade, estou olhando para o óbvio, que tendemos a ignorar. Às vezes só precisamos nos levar de volta a esse lugar óbvio. A maioria das crianças que atendi ao longo dos anos tinha dois problemas básicos. Primeiro, elas tinham dificuldade para fazer bom contato: contato com professores, pais, colegas, livros. Segundo, geralmente apresentavam um senso de self fraco.

			A expressão “autoconceito” é usada mais frequentemente para descrever como as crianças se sentem em relação a si mesmas. Eu gosto de usar “senso de self ”, já que evita uma postura crítica e é um conceito mais integrado.

			Para fazer bom contato com o mundo, é necessário ter bom uso das funções de contato que rotulamos como olhar, ouvir, tocar, sentir o sabor, cheirar, mover-se, expressar sentimentos, ideias, pensamentos, curiosidades e assim por diante (Polster e Polster, 1973). Essas são as mesmas modalidades que compõem o self. Crianças que são emocionalmente perturbadas devido a algum trauma ou outra razão tendem a se isolar de algum jeito; elas anestesiam os sentidos, restringem o corpo, bloqueiam as emoções e fecham a mente. Essas atitudes afetam profundamente seu crescimento saudável e exacerbam seus problemas. Elas não conseguem fazer bom contato quando alguma dessas coisas acontece; além disso seu self é inibido.

			O que percebo é que não são só traumas e outras situações de vida problemáticas que fazem as crianças se envolverem nessas práticas prejudiciais. Vários fatores desenvolvimentais contribuem para isso!

			Acredito que a criança saudável vem ao mundo com a capacidade de fazer uso pleno de seus sentidos, de seu corpo, de suas expressões emocionais, de seu intelecto. O bebê chega ao mundo como um ser SENSORIAL: precisa sugar para viver; precisa ser tocado para desabrochar. À medida que cresce, a criança usa ativamente todos os sentidos. Olha com atenção para tudo, toca tudo que consegue alcançar, sente o sabor de tudo que consegue pôr na boca.

			Seu CORPO está em constante movimento. De repente, a awareness é nítida. Ela derruba acidentalmente o chocalho que segurava. Vai chorar, e alguém vai pegá-lo e colocá-lo em sua mão. Mas ela não quer segurá-lo, quer derrubá-lo. Repete isso muitas vezes, até ter dominado essa nova habilidade. Olha para as mãos muitas vezes e, de repente, parece perceber que é capaz de alcançar alguma coisa. À medida que cresce, ela não restringe os movimentos do corpo. Quando engatinha, anda, sobe, corre, faz tudo com exuberância e muita energia.

			O bebê expressa EMOÇÕES desde o início. Sorri. Ri. Parece satisfeito deitado no berço. Mas então começa a chorar. Até a mãe mais perceptiva tem dificuldade para determinar o que a criança quer. Está com fome? Molhada? Assustada? Brava? Solitária? À medida que desenvolve expressão gestual, sonora e facial, e particularmente a linguagem, sua expressão emocional se torna clara. A criança pequena é congruente com seus sentimentos. Você SABE, por exemplo, quando uma criança de 2 anos está com medo, triste, feliz ou brava. Ela não esconde as emoções, como aprende a fazer mais tarde.

			E quanto ao INTELECTO? Ficamos fascinados com quanto o bebê e a criança pequena conseguem aprender. Ela aprende a linguagem, é curiosa, explora e faz muitas perguntas. Quer saber tudo. Faz o melhor que pode para entender o mundo. Sua mente é uma coisa maravilhosa.

			O organismo, feito de sentidos, corpo, intelecto e capacidade de expressar emoções, está funcionando de um jeito bonito, integrado, como deve ser enquanto a criança cresce.

			Mas alguma coisa começa a acontecer com toda criança, com algumas mais que outras, e interfere no crescimento saudável. Os sentidos se tornam anestesiados, o corpo é restringido, emoções são bloqueadas e o intelecto não é o que poderia ser.

			POR QUE isso acontece? Certamente, vários traumas — como abuso, divórcio, rejeição, abandono e doença, para citar alguns — podem fazer a criança se retrair de algum jeito. Ela faz isso instintivamente, para se proteger. Mas existem vários estágios de desenvolvimento e fatores sociais na vida da criança que também a levam a se restringir, bloquear, inibir!

			Esses fatores desenvolvimentais consistem em: confluência e separação, egocentrismo, introjetos, ter necessidades atendidas, estabelecer fronteiras e limites, o efeito de uma variedade de sistemas, expectativas culturais e as respostas dos pais a ela, sobretudo às suas expressões de raiva. Há muitos fatores, sem dúvida. A criança é um animal social e não vive (nem deve viver) em isolamento. Como ela se relaciona com o mundo e a resposta dos outros a ela a afetam em grande medida. Muitos acreditam que a criança é predestinada pela biologia. Até certo ponto, isso é verdade. Mas toda criança, independentemente de temperamento e personalidade, é afetada por esses fatores desenvolvimentais em maior ou menor extensão.

			Confluência

			A criança chega ao mundo confluente com a mãe; é um só ser com a mãe. Ela tem esse senso de self a partir da mãe: a voz, os gestos, o olhar, o toque da mãe. Essa confluência é muito importante para o bem-estar da criança. A primeira tarefa da criança é separar-se, e sem esse vínculo não há realmente nada de que separar-se, o que causa grande ansiedade na criança em crescimento. Ela luta para separar-se e, ao mesmo tempo, precisa ter esse sentimento de unicidade com a mãe. Isso é crucial. A luta pela separação começa nesses anos no início da infância, e não na adolescência, como em geral se acredita. Segue periodicamente enquanto a criança se desenvolve — por dentro e por fora —, avançando e recuando ao longo da vida. É essencial que a criança se sinta como um ser separado. Mas isso é um dilema para ela, que tem pouco apoio próprio. A resposta a essa luta ajuda ou prejudica essa tarefa.

			Egocentrismo

			O egocentrismo sempre parece algo ruim quando dizemos “essa pessoa é muito egocêntrica, só pensa em si mesma. Acha que o mundo todo gira em torno dela”. No entanto, as crianças em geral são egocêntricas. Basicamente, não entendem a existência separada. Ficam confusas com o fato de eu experimentar o mundo de um jeito diferente de como elas o experimentam. Imaginam que a experiência de todo mundo é a mesma que a sua, e que sua experiência é igual à minha. É um importante processo de aprendizado entender a existência separada, e as crianças passam por isso ainda novas. Por exemplo, uma menina de 3 anos e meio disse à avó: “Vovó, você mora sozinha?” Quando ela respondeu que sim, a criança disse: “Sinto muito”, e seus olhos se encheram de lágrimas. Como a avó não estava feliz morando sozinha, sentiu que a neta era extremamente perceptiva e compassiva. Na verdade, a criança estava projetando os próprios sentimentos. Não conseguia se imaginar sozinha sem os pais. Piaget escreveu extensivamente sobre egocentrismo e acreditava que, quando a criança tem 7 ou 8 anos, é cognitivamente capaz de entender uma experiência separada (Phillips, 1969). Em meu trabalho, descobri que, emocionalmente, o egocentrismo persiste por muito mais tempo. Na verdade, emocionalmente, muitos adultos recuam para um estado de egocentrismo. Por exemplo, quando algo terrível acontece, dizemos: “Ai, o que foi que eu fiz!”, ou “Como eu poderia ter impedido isso?”, ou “É tudo minha culpa!” E isso é o que acontece com as crianças. Elas se culpam por tudo de ruim que acontece em sua vida por causa de seu egocentrismo e sua dificuldade para separar a experiência individual. As crianças pequenas se culpam se há alguma doença, se são abandonadas, se são rejeitadas de algum jeito, se um dos pais tem uma dor de cabeça, se o pai está zangado e mal-humorado, se são molestadas e se ocorre algum tipo de trauma. Em segredo, sentem que qualquer coisa ruim que tenha acontecido é culpa delas. Eu sempre soube disso sobre crianças pequenas, desde que estudei Piaget quando escrevia minha dissertação de mestrado sobre educação especial de crianças com transtornos. Mas, em algum momento do meu trabalho de psicoterapeuta de crianças e adolescentes, percebi que a idade não fazia diferença. Crianças de todas as idades se culpam por todo tipo de coisas terríveis.

			Um exemplo: um menino de 12 anos foi enviado ao meu consultório depois de uma avaliação no tribunal, porque os pais enfrentavam um divórcio muito cheio de raiva e uma batalha pela custódia. As notas dele estavam caindo, ele passava cada vez mais tempo sozinho no quarto e demonstrava uma variedade de sintomas físicos. Em sessão comigo, negou completamente qualquer interesse no que os pais estavam fazendo. “É problema deles. Não presto a menor atenção.” Olhando em volta, viu as caixas de areia no meu consultório e perguntou para que serviam. Expliquei que as pessoas escolhiam miniaturas nas prateleiras e as colocavam em uma das caixas, formando uma cena. Sugeri que ele experimentasse. Ele examinou as diversas miniaturas, escolheu três surfistas (decorações de bolo) e, depois de mover um pouco a areia com as mãos, os posicionou. “Pronto”, disse. Pedi que ele me contasse o que estava acontecendo. “Bom, são três surfistas, e eles estão surfando.” É típico de muitas crianças descrever sua cena com uma frase curta. Começamos um diálogo para aprimorar e construir uma história.

			“Queria que você fosse um dos surfistas”, pedi. “Me mostre qual você seria.”

			(Zack aponta um deles.)

			“Oi, surfista. Como estão as ondas?”

			Zack: “Ótimas.”

			E começamos a falar sobre surfar, as ondas, o oceano de maneira geral, tudo em que consigo pensar. Enquanto ele fala, um dos surfistas cai.

			“Ah! O que aconteceu com ele?”

			Zack: “Caiu da prancha.”

			“O que vai acontecer com ele?”

			Zack: “Vai se afogar, porque a prancha acerta sua cabeça antes que ele consiga se levantar.”

			“O que esse outro surfista faz?”

			Zack: “Só surfa para longe.”

			“E você (apontando para o que ele havia escolhido)?”

			Zack: “Bom, acho que eu podia ter ajudado, mas não ajudei, e ele se afogou.”

			Nesse ponto, Zack se fecha, rompe o contato e começa a se afastar da caixa de areia.

			“Antes de pararmos, eu só queria perguntar se sua cena e a história fazem você se lembrar de alguma coisa na sua vida.”

			Zack: “Bom, eu gosto de surfar.”

			“Sim, e sabe muito sobre surfe. Na sua história, o surfista que você escolheu se sente responsável pelo afogamento do outro. Você se sente responsável por alguma coisa na sua vida? Acha que alguma coisa é sua culpa?”

			Zack: (Ele começa a chorar.) “É tudo minha culpa! Eles estão sempre brigando por minha causa. Não sei o que fazer!”

			A caixa de areia oferece uma oportunidade para uma técnica de projeção muito poderosa. A história da criança é, muitas vezes, uma metáfora potente para algum aspecto de sua vida. Geralmente, se perguntam a um menino de 12 anos como ele está, ele responde “bem”, sem ter muita consciência de seus reais sentimentos. Ele ignora e nega (como o surfista que só se afastou) e não se permite enxergar que talvez esteja “se afogando”. Quando esses sentimentos ocultos são trazidos à superfície, a cura começa e ele aprende que a raiva que os pais têm um do outro não é culpa dele. Aprende a expressar seus sentimentos de maneiras saudáveis. Aprende jeitos de lidar com a situação. Posso dar o suporte de que ele precisa. Em uma sessão subsequente com os pais, Zack conseguiu dizer a eles o que estava sentindo.

			(Nota: não sei aonde teríamos ido com a história se um dos surfistas não tivesse caído, mas tenho certeza de que teria surgido alguma coisa.)

			Terapeutas que trabalham com crianças e adolescentes precisam entender o fenômeno do egocentrismo e como este afeta a vida deles.

			Introjetos

			Um introjeto é uma mensagem que ouvimos sobre nós mesmos e tornamos parte de quem somos. Crianças muito pequenas são incapazes de discriminar a validade dessas mensagens. Não têm capacidade cognitiva para dizer: “Sim, isso se aplica a mim”, ou “Não, isso não se aplica a mim”. Acreditam em tudo que ouvem sobre si mesmas, apesar de qualquer evidência em contrário. Algumas dessas mensagens são disfarçadas. Se a criança derruba leite, um dos pais talvez não diga: “Ah, você é muito desastrada”, mas sua expressão facial transmite essa mensagem. Como as crianças são egocêntricas e assumem a culpa por tudo, ela sente que é uma menina má quando a mãe, por exemplo, está de mau humor ou tem uma dor de cabeça. Levamos essas mensagens negativas pela vida. (Na verdade, funcionamos com o sistema de crenças de uma criança de 4 anos.) Mesmo quando passamos anos em terapia lidando com essas mensagens e sentimos que elas se foram, descobrimos que voltam quando estamos sob pressão. Um terapeuta que conheço me disse uma vez: “Passei anos em terapia trabalhando a relação com meus pais e achava que havia trabalhado tudo. Mas na semana passada fui visitá-los, e todos aqueles sentimentos ruins que eu tinha quando criança, sentimentos ruins por mim mesmo, apareceram de novo!” Acredito que nunca nos livramos de verdade desses introjetos negativos. O melhor que podemos fazer é reconhecê-los e aprender a administrá-los.

			Até afirmações positivas podem ser prejudiciais. Afirmações globais como “Você é o melhor menino do mundo” são confusas para a criança. Ele sabe que não é o melhor — no fundo, sabe que foi mau outro dia. E, por isso, transforma essa mensagem em outra negativa. As afirmações globais tendem a fragmentar a criança, já que uma parte dela adora ouvi-las, enquanto outra parte sabe que não são verdadeiras. Esse menino talvez cresça se sentindo uma farsa.

			Digo aos pais que eles precisam ser específicos, dizendo coisas como “Gosto de como você recolheu seus brinquedos”, ou “Adoro as cores que usou na sua pintura — elas me fazem sentir bem”. Essas afirmações não são introjetos, mas mensagens que fortalecem o self da criança.

			Ter necessidades atendidas

			A criança pequena faz de tudo para ter suas necessidades atendidas. Ela sabe que não é capaz de supri-las sozinha. Não pode arrumar um emprego, dirigir um carro, comprar comida e assim por diante. A autonomia é um ingrediente essencial do desenvolvimento infantil, já que dá à criança alguma sensação de controle e poder. Mas, basicamente, ela depende por completo dos adultos para sobreviver. Não pode correr o risco de despertar ira, abandono ou rejeição dos pais e faz de tudo para impedir que isso aconteça. A criança pequena desabrocha quando, além de ter suas necessidades básicas atendidas, recebe amor e aprovação. O problema é que ela nem sempre sabe o que fazer para ter aquilo de que precisa, e às vezes seu processo é inadequado e causa mais dificuldades. Ou ela desenvolve um jeito de ser que tem o propósito de proteger, mas, em vez disso, elimina aspectos do self. Por exemplo, a criança que é sexualmente molestada em geral se anestesia para não sentir nada, e isso ficará com ela pela vida toda se não houver uma intervenção apropriada para devolvê-la a si mesma.

			Autorregulação organísmica

			O organismo regula a si mesmo em sua tentativa de nos manter saudáveis (Perls, 1969). Entendemos essa ideia de um ponto de vista físico: o organismo nos diz quando comer e quando parar de comer, quando ir ao banheiro, quando dormir e assim por diante. Nem sempre ouvimos, mas o organismo persiste. Quando estou falando em um seminário, odeio parar para beber água, porque posso perder o fio da meada do raciocínio. Mas se não dou atenção a essa necessidade, minha garganta fica seca e posso acabar perdendo a voz. Então, bebo um gole de água e sinto aquele momento de homeostase, um sentimento de equilíbrio. Aquela necessidade foi atendida e agora dá espaço para que outras necessidades também sejam supridas. Esse fenômeno é real no sentido emocional, psicológico, cognitivo, espiritual. Sentimos várias necessidades nos perturbando, e quando prestamos atenção e fazemos o que precisamos fazer, resolvemos uma necessidade em particular, permitindo que outras apareçam. Esse é o processo de vida e crescimento, e nunca termina.

			Raiva

			Aqui vai um exemplo do que acontece com a criança: ela sente raiva do pai quando este lhe diz que fique quieta e pare de amolar. Aprendeu anteriormente que expressar sua raiva é inaceitável e só vai piorar a situação. Talvez seja até perigoso. Então, engole o sentimento. No entanto, seu organismo, em sua eterna busca de saúde, se esforça para pôr esse sentimento para fora, expressá-lo de algum jeito. Infelizmente, ele é expressado, de maneira geral, de forma imprópria ou até prejudicial, danosa ao próprio bem-estar.

			A criança pode retrofletir o sentimento, isto é, empurrá-lo de volta para dentro de si mesma para garantir que não seja expressado. E empurra tão fundo que não tem nenhuma awareness dele. Essa é a criança que tem dores de cabeça, dores de estômago, ou é muito quieta e retraída. Outra criança deflete o sentimento — isto é, afasta-se dele. Mas seu organismo precisa se livrar dessa energia. Essa é a criança que briga, esperneia e se descontrola de maneira geral. Perguntei a um cliente de 8 anos o que o faz brigar tanto com outras crianças no parquinho, se antes ele não fazia isso. A resposta dele foi: “Tenho que brigar, porque as crianças são más”. Ele não disse: “porque meu pai nos deixou, e acho que ele não se importa comigo, e minha mãe chora o tempo todo e talvez a culpa seja minha”. Só depois de muito trabalho projetivo ele conseguiu articular seus sentimentos autênticos. Depois disso, seu comportamento mudou de forma drástica.

			Crianças ficam hiperativas, desligadas, molham a cama, tornam-se encopréticas, amedrontadas e até fóbicas, em vez de expressarem sentimento diretamente. Em geral, elas se dissociam dos sentimentos e não têm consciência deles. É necessário trabalhar muito para descobrir esses sentimentos submersos — e, muitas vezes, descobrimos que a raiva está misturada a tristeza ou vergonha.

			Eu poderia especular sobre por que uma criança escolhe defletir sentimentos e outra escolhe alguma outra coisa, mas seriam necessários alguns estudos controlados para encontrar a resposta. Provavelmente, isso se baseia em uma variedade de fatores como desenvolvimento inicial, dinâmicas familiares, personalidade inata etc.

			A maioria desses comportamentos se manifesta sem que a criança perceba; mas há momentos em que a decisão é tomada de maneira consciente. Uma cliente adulta me disse que se lembra de ter decidido, aos 4 anos, ser sempre muito, muito quieta. Quando tinha essa idade, ela, uma menina muito ativa, cheia de vida e energia, estava brincando com o tio favorito, lutando com ele no chão, e de repente ele fez barulhos horríveis, ficou rígido e morreu. (Isso ela descobriu mais tarde.) Ela gritou aterrorizada, e a mãe foi correndo até lá. A mãe ficou histérica, mas conseguiu chamar a emergência. Os paramédicos chegaram e tentaram reanimá-lo, mas ele estava morto. Eles o levaram. Enquanto isso, minha cliente insistia em puxar a mãe e perguntar pelo tio. A mãe, que chorava muito, lhe disse que ficasse quieta e não a aborrecesse. Como tinha apenas 4 anos, a menina teve certeza de que havia feito algo terrível ao tio e que a mãe estava muito zangada com ela. Foi então que tomou a decisão de se retrair o máximo que pudesse. Disse que teria gostado de desaparecer, se soubesse como. Ela recebeu grande reforço por ser uma menina muito quietinha, e aos 16 anos entrou para um convento, tornou-se freira e fez votos de silêncio. Quando, aos 45 anos, decidiu sair de lá, estava totalmente despreparada para o mundo e resolveu procurar terapia. Ela sentia que a quietude interferia em sua vida e em sua capacidade de fazer amigos. A lembrança do incidente com o tio emergiu quando lhe pedi que voltasse a um tempo em que não era tão quieta. (Pedi a ela que voltasse a um tempo em que se sentia mais cheia de vida na infância.) Ela havia esquecido completamente esse incidente, até que fiz esse pedido em particular.

			De forma paradoxal, a maior parte dos comportamentos ocorre em consequência de uma autorregulação organísmica e da busca de saúde travada pelo organismo. Os comportamentos problemáticos são vistos como “resistências” ou “perturbações da fronteira de contato”, embora sejam o jeito de a criança proteger o self, sobreviver, lidar, crescer. Mas, em vez disso, os comportamentos envolvem a criança em problemas, causam preocupação, afetam a saúde física, consomem muita energia e, acima de tudo, se generalizam. Com qualquer estresse, a criança fica hiperativa, ou tem dor de estômago, ou seja qual for seu processo específico. Se dizemos à criança “Pare de fazer isso”, damos sermão e castigamos, é inútil, porque ela não tem o poder de controlar essas respostas. Se ela para, outro comportamento impróprio substitui aquele que foi interrompido. Uma menina de 13 anos me disse algo no fim do nosso tempo juntas que vou lembrar para sempre com gratidão e carinho. Quando perguntei o que se destacava, para ela, em nosso trabalho conjunto, ela disse: “Nunca vou me esquecer da nossa primeira sessão. Você me levou em uma viagem de fantasia e me pediu para desenhar o lugar para onde eu fui. Nunca, jamais fez sermões, como todo mundo fazia. Nunca disse para eu me comportar. Jamais vou me esquecer disso”. Essa criança chegou à terapia como parte de um programa experimental de tratamento para crianças com todo tipo de transtorno emocional. Ela havia estado em sete lares de acolhimento quando a recebi e estava prestes a ser internada na ala para adolescentes de um hospital psiquiátrico, uma ala para jovens “incorrigíveis”. Em quatro meses (o tempo que me foi dado) de uma sessão semanal, ela se transformou a ponto de não ser enviada para o hospital, frequentar a escola e sentir-se muito orgulhosa de si mesma. A verdade é que ela não se transformou — ela se encontrou.

			Quando somos restritos e bloqueados, o self é muito diminuído. Para algumas crianças, a perda do self é tão intensa que elas fazem qualquer coisa para encontrá-lo. Algumas vão buscá-lo tornando-se confluentes com outrem, isto é, obtendo o senso de self de outra pessoa. Elas literalmente se agarram a alguém, tentando agradar constantemente, não conseguem fazer uma escolha ou assumir um compromisso, nem concluir uma tarefa por medo de fracassar. Outras tentam encontrar esse self exercendo todo o poder que conseguem reunir, seja fazendo birra, brigando, ateando fogo às coisas ou se envolvendo em disputas de poder de maneira geral.

			Aspectos sociais que afetam o desenvolvimento da criança

			Estabelecer limites

			É claro que precisamos estabelecer limites para manter a criança segura. A criança aprende, ainda muito nova, sobre os perigos de atravessar a rua correndo, pular de um lugar muito alto e assim por diante. É a maneira como 
fazemos isso que faz toda a diferença. Os pais às vezes esperam que a criança se lembre dos limites. Na verdade, é função deles monitorar as atividades da criança pequena o tempo todo, até que ela tenha mais maturidade e awareness cognitiva. Não é incomum ver um pai advertir duramente a criança por alguma coisa que ela foi avisada uma vez para não fazer. A criança aprende pela repetição gentil, amorosa. É igualmente importante ampliar os limites à medida que a criança cresce, para permitir experimentação. Ainda lembro quando meu filho Michael, então com 4 anos, adorava se afastar da segurança da porta de casa para explorar a rua e ir cada vez mais longe. Os vizinhos e eu costumávamos nos sentar do lado de fora com os filhos pequenos, muitas vezes esperando um filho mais velho voltar da escola. Eu deixava o bebê com os vizinhos e o seguia de longe, torcendo para ele não me ver. Via como ele examinava os arbustos, coisas que encontrava na calçada, buracos no chão, diversos insetos e assim por diante. Os vizinhos me criticavam por não o agarrar e trazer de volta para casa. Mas eu queria nutrir sua independência e sua natureza exploradora, desde que ele estivesse seguro. A certa distância, ele se virava, e eu fingia olhar com atenção as folhas de uma planta. Ele me chamava alegre e voltava correndo, ansioso para me contar alguma coisa incrível que tinha descoberto. Meu filho Michael morreu quando tinha quase 15 anos, e essa é uma das muitas lembranças que me enchem de alegria e, de certa forma, diminuem minha dor.

			Expectativas culturais

			As crianças aprendem o que é esperado delas com seu grupo cultural particular. Em algumas culturas, temos que ficar muito quietos na igreja, por exemplo. Em outras, respondemos aos gritos para expressar sentimentos. Em algumas culturas, a criança aprende a guardar seus sentimentos. Em outras, há mais espaço para expressão. Em algumas culturas, a criança aprende a não encarar um adulto que fala com ela. Em outras, é advertida por não fazer contato visual. É importante que os terapeutas aprendam e respeitem essas diversas considerações, crenças, valores e experiências culturais. Muitas vezes surgem dificuldades quando a criança se encontra entre duas culturas. Tenho uma experiência pessoal em relação a esse fenômeno. Meus pais eram imigrantes judeus russos que chegaram aos Estados Unidos no fim da adolescência. Embora, mais tarde, tenham aprendido a ler e escrever em inglês e se tornado cidadãos americanos, eles falavam principalmente iídiche em casa, e a cultura judaica era importante para eles. Fui criada nesse ambiente caloroso, expressivo, cercada de livros (em iídiche), música e discussões políticas. Minha vida em Cambridge, Massachusetts, fora de casa foi drasticamente diferente. Eu amava muito meus pais, mas confesso que sentia vergonha do sotaque e de suas maneiras do leste europeu. Um dia, quando eu tinha 10 anos, fui convidada para a festa de aniversário de uma colega de escola. Nunca tinha ido a uma dessas festas e fazia grandes visualizações sobre o que deveria acontecer. Na minha família, minha mãe costumava fazer um jantar especial com sobremesa no dia do meu aniversário. Eu ganhava um livro deles e dos meus irmãos mais velhos, esse era meu presente. Fiquei muito empolgada com esse convite. Minha mãe, que era costureira, fez um bonito vestido de veludo verde para eu usar, um vestido digno de uma coroação. E lá fui eu. Assim que cheguei à casa da menina, soube que havia algo errado. Parei e fiquei olhando para as outras crianças com suas roupas de brincar, cada uma delas segurando um presente embrulhado em papel colorido. Eu não sabia que as pessoas levavam presentes a esse tipo de festa. Tive vontade de correr de volta para casa, mas a mãe da aniversariante me viu e se aproximou, me deu as boas-vindas, passou um braço sobre meus ombros e me levou para a sala. Acho que ela deve ter percebido a situação e tentou me deixar à vontade. Ela me pôs sentada no meio de uma mesa comprida. Na frente de cada lugar tinha um chapéu de festa, um copo de papel cheio de doces, um presentinho, um apito e várias outras parafernálias associadas a aniversários. Eu nunca tinha visto nenhuma daquelas coisas, e 65 anos depois, enquanto escrevo isto, ainda consigo me lembrar de tudo claramente, e ainda tenho o mesmo sentimento de humilhação. Lembro de querer que o chão se abrisse e me engolisse. Havia um bolo com velas (novidade para mim), brincadeiras como “prender o rabo no burro” e outras festividades. Apesar de me sentir muito diferente e deslocada, provavelmente me comportei como se estivesse me divertindo, já que tinha muita prática disso na escola. Na escola, eu era adepta de me comportar como “americana”, como todo mundo. O principal na festa de aniversário é que eu nunca, jamais contei à minha mãe sobre isso. Eu sabia, mesmo aos 10 anos de idade, que ela ficaria arrasada. Sempre penso no que poderia ter acontecido para tornar aquela experiência melhor para mim. Talvez hoje sejamos mais atentos às diferenças e as escolas abordem diferenças culturais. Sim, acho que se tivéssemos essas discussões na escola, eu teria tido uma experiência melhor.

			Sistemas que afetam o desenvolvimento da criança

			Tendemos a culpar o sistema familiar por tudo. No entanto, existem muitos outros sistemas em nossa estrutura social que afetam a criança. Alguns em que consigo pensar são: o sistema escolar, o jurídico, o da igreja, o do bem-estar social, o de serviço social e, é claro, o político. Sem falar no sistema de saúde. Quando eu tinha 5 anos, sofri uma queimadura grave e passei muito tempo no hospital, o que resultou em enxertos de pele e um longo período de recuperação. As experiências que tive lá afetaram profundamente toda minha vida. Ainda me lembro dos médicos e das enfermeiras me avisando: “Seja boazinha e pare de chorar”, apesar da dor horrível que eu sentia, de ser ainda bem pequena, da minha evidente confusão e do sentimento de abandono. Ouvi essas palavras muitas vezes, em especial quando eles estavam cuidando das queimaduras. Essa é uma longa história carregada de experiências terríveis naquele hospital. Hoje, apesar de trabalhar extensamente essa experiência em terapia, tenho dificuldades para admitir que sinto alguma dor. De algum jeito, experimento um sentimento profundo de que sou uma má pessoa por ter alguma dor. Falo com meu self de menina pequena e digo que ela tem o direito de chorar, que ela é uma boa menina. Mas esse sentimento incômodo e profundo persiste. Quando chorava na frente dos meus pais, eu era confortada e amada, mas aos 5 anos de idade, não era capaz de articular e transmitir a eles meus sentimentos mais profundos. Às vezes imagino como teria sido ter um terapeuta, como eu, ao lado da cama, me ajudando a descobrir esses pensamentos e sentimentos escondidos, suprimidos, por intermédio de desenhos, bonecos ou histórias.

			As crianças reagem ao trauma de muitas maneiras diferentes. Eu escolhi esconder a dor tanto quanto podia para ser uma boa menina. As crianças fazem o que podem para alcançar algum tipo de equilíbrio e neutralizar um sentimento de desintegração.

			O que fazer com tudo isso

			Quando a criança chega à terapia, sei que ela perdeu o que teve um dia, o que, quando bebê, era seu por direito: o pleno e alegre uso dos sentidos, do corpo, do intelecto e da expressão de suas emoções. Meu trabalho é ajudá-la a encontrar e recuperar essas partes perdidas de si mesma. Para isso, tenho utilizado diversas técnicas criativas, expressivas. Essas técnicas são projeções poderosas e oferecem uma ponte para a vida interior da criança. Ajudam-na a expressar emoções suprimidas quando as palavras são insuficientes. São técnicas usadas há milhares de anos como modos de expressão por culturas antigas. Proporcionam experiências para ajudar a criança a conhecer as partes perdidas de si mesma e oferecem oportunidades para novas e saudáveis maneiras de ser — e por fim, mas não menos importante, são divertidas.

			No meu livro Descobrindo crianças, discuti a fundo essas técnicas. O capítulo a seguir, “O processo terapêutico”, descreve seu uso específico. É importante notar que, antes de qualquer uma delas ser usada, é preciso que se estabeleça uma relação entre o terapeuta e a criança, mesmo que incipiente. Se a criança não consegue estabelecer relações, o foco da terapia deve ser ajudá-la a adquirir essa forma mais básica de confiança.

		


		
			2. O processo terapêutico com crianças e adolescentes

			Notei que há uma progressão natural no meu trabalho terapêutico com crianças, que chamo de “o processo de terapia”. De uma certa perspectiva, parece que não está acontecendo muita coisa, que estamos brincando, quando, na verdade, existe um processo muito definido — uma sequência, se você preferir — no encontro terapêutico com crianças. Apesar de a palavra “sequência” implicar a progressão de uma coisa a outra, esse processo nem sempre é linear, embora a relação venha primeiro. No entanto, com os aspectos subsequentes do processo terapêutico, tendo a olhar para trás e para a frente enquanto avalio as necessidades da criança. Muita gente presume que meu trabalho consiste em usar uma variedade de técnicas projetivas, expressivas. Embora isso seja verdade em alguma medida, muitas outras coisas requerem atenção antes que essas técnicas sejam usadas.

			Relação

			Nada acontece sem que haja ao menos um fio de relação. A relação é algo tênue que precisa de nutrição cuidadosa. Ela é a base do processo terapêutico e pode, por si só, ser poderosamente curativa. Essa relação eu-tu*, baseada nos textos de Martin Buber (1958), tem certos princípios fundamentais que são extremamente significantes no trabalho com crianças. Nós nos encontramos como dois indivíduos separados, um não superior ao outro. É minha responsabilidade sustentar essa posição. Sou tão autêntica quanto sei ser — sou eu mesma. Não uso uma voz professoral ou condescendente. Não vou manipular nem julgar. Embora seja sempre otimista em relação ao potencial de saúde da criança que recebo no consultório, não vou colocar expectativas sobre ela. Vou aceitá-la como ela é, de qualquer jeito que se apresentar a mim. Vou respeitar seu ritmo e, de fato, tentar me juntar a ela nesse ritmo; vou estar presente e em contato. Desse jeito nosso relacionamento floresce.

			A transferência costuma entrar em qualquer relacionamento, por mais que eu não a incentive. A criança reage a mim como a uma figura parental; no entanto, não sou mãe dela. Tenho meu ponto de vista, meus limites e minhas fronteiras, meu jeito de responder. Ao me relacionar com o cliente como um ser separado, dou a ele a oportunidade de expressar o próprio self, os próprios limites — de, talvez, experimentar a si mesmo de um jeito novo. Não sou irremediavelmente entrelaçada a ele, como uma mãe ou pai pode ser. Enquanto mantenho minha integridade como uma pessoa distinta, dou ao cliente a oportunidade de experimentar mais do próprio self, aperfeiçoando assim seu senso de self e melhorando e fortalecendo suas habilidades de contato.

			Além disso, tenho a responsabilidade de estar atenta a qualquer coisa que me provoque reações intensas que, possivelmente, não sejam respostas emocionais genuínas à situação contextual e de explorar essas respostas de contratransferência a fim de eliminar o prejuízo delas ao cliente. Também sou verdadeira comigo. Não tenho medo de meus sentimentos e minhas respostas, e conheço meus limites. Honro o que é importante em mim. Começamos na hora e terminamos na hora. Controlo o ritmo da sessão para que a criança tenha tempo de me ajudar a arrumar tudo (exceto as cenas na caixa de areia). Desse modo, o encerramento é evidente.

			Assim que a resistência inicial é superada, consigo começar a sentir esse fio de relação com a maioria das crianças. Porém, algumas delas não conseguem compor uma relação, pelo menos por algum tempo. São crianças que sofreram grave prejuízo emocional ainda muito novas, ou ao nascer, e têm dificuldade de confiar. Para elas, o foco da terapia se torna a relação. É claro que honrar e respeitar a resistência da criança é vital, porque é a única maneira de se proteger que ela aprendeu. Encontrar vias criativas, não ameaçadoras de acesso à criança, é a tarefa do terapeuta.

			Contato

			O próximo tema que abordo no processo terapêutico é o do contato. A criança é capaz de fazer e sustentar bom contato? Talvez seu contato seja intermitente ou ela tenha dificuldade para estabelecer qualquer contato. Em todas as sessões, o contato é um tema existencial, vital. Pouca coisa acontece sem algum contato presente. O que acontece fora da sessão pode ser semelhante ou diferente, e só consigo trabalhar com o que temos juntos. 

			Às vezes a criança tem tanta dificuldade de sustentar contato comigo que o foco da terapia se torna ajudá-la a sentir-se confortável com fazer e sustentar contato. O contato implica a capacidade de estar completamente presente em uma situação específica com todos os aspectos do organismo — sentidos, corpo, expressão emocional, intelecto — prontos e disponíveis para uso. Crianças que têm problemas, que estão preocupadas e ansiosas, com medo, enlutadas ou furiosas vão se fechar em armaduras e restringir, se retrair, eliminar partes de si mesmas, inibir a expressão saudável. Quando os sentidos e o corpo são restringidos, a expressão emocional e um forte senso de self tornam-se insignificantes.

			Um bom contato também implica a capacidade de se retrair apropriadamente, em vez de se tornar enrijecido em um espaço supostamente cheio de contato. Quando isso acontece, não é mais contato, mas uma tentativa forjada de se manter em contato. Um exemplo disso é a criança que nunca para de falar, ou que nunca consegue brincar sozinha e precisa estar com pessoas o tempo todo.

			Falamos de habilidades de contato — o como do contato. Essas habilidades envolvem tocar, olhar e ver, escutar e ouvir, sentir o gosto e o cheiro, falar, som, gestos e linguagem, mover-se no ambiente. Às vezes, em nossa jornada terapêutica, é necessário dar às crianças muitas experiências para abrir os caminhos para o contato. Crianças que foram abusadas, particularmente, se dessensibilizam, como a maioria daquelas que sofreram algum tipo de trauma.

			Às vezes, noto que uma criança que tem capacidade de fazer bom contato chega para a sessão e parece distraída. Sei de imediato que alguma coisa aconteceu antes do nosso horário. Posso lhe pedir casualmente que me conte algo que aconteceu na escola e de que ela não gostou, ou algo que aconteceu no caminho para o meu consultório. Preciso avaliar o nível de contato da criança a cada encontro.

			Resistência

			As crianças demonstram uma variedade de manifestações comportamentais, chamadas de resistências, a fim de tentar resistir, sobreviver e fazer contato com o mundo da melhor maneira possível para elas. Às vezes funciona, mas é mais comum que não consigam aquilo de que precisam quando adotam esses comportamentos. Eles são considerados impróprios por outras pessoas e só pioram as coisas. Como elas têm pouca awareness de causa e efeito, empenham-se ainda mais, geralmente acelerando os comportamentos, mas os esforços são inúteis e a vida fica longe de ser satisfatória. Quando adquirem mais autossuporte por meio de um senso de self mais forte, os comportamentos malsucedidos são abandonados e substituídos por maneiras mais satisfatórias e efetivas de contato com o mundo.

			Quase todas as crianças resistem — se protegem — em algum grau. Se não há nenhuma resistência, sei que o self dessa criança é tão frágil que ela precisa fazer tudo que lhe dizem a fim de sentir que consegue sobreviver. Quero ajudar essa criança a se fortalecer, de forma que possa sentir alguma resistência, ter suporte suficiente para parar e considerar.

			A resistência é aliada da criança; é o jeito de ela cuidar de si mesma. Espero resistência e respeito essa resistência. Fico mais surpresa quando ela não aparece do que quando está lá. Em algumas situações, articulo para a criança: “Sei que provavelmente você não quer fazer esse desenho, mas quero que desenhe assim mesmo. O que quer que faça, não quero que faça o seu melhor. Não temos tempo para isso”. Quero ajudar a criança a amolecer um pouco e atravessar a resistência em algum grau por algum tempo. O próprio fato de eu aceitar sua resistência muitas vezes a ajuda a enfrentar o risco de fazer algo novo.

			Quando a criança começa a sentir-se segura em nossas sessões, ela abandona a resistência por um tempo. No entanto, quando ela experimentou ou revelou tanto quanto suporta, tanto quanto tem suporte interno para aguentar, a resistência retorna. Dessa maneira, a resistência emerge muitas e muitas vezes, e em todas deve ser respeitada. Não podemos forçar a criança a ir além de suas capacidades. A resistência também é um sinal de que, além desse lugar de defesa, tem material extremamente significante a ser explorado e trabalhado. A criança sabe, em algum nível intuitivo, visceral, quando é capaz de lidar com esse material, e aprendi a confiar nesse processo. Quando trabalhamos com atividades de autoexpressão e expressão emocional, as questões emergem repetidamente. O trabalho terapêutico com a criança é feito em pequenos segmentos.

			Vejo a resistência como uma manifestação de energia, bem como uma indicação do nível de contato da criança. Quando ela se envolve comigo ou com alguma atividade ou técnica, é possível que haja de repente uma perceptível queda de energia, e o contato é transferido de mim ou da tarefa em questão. Muitas vezes consigo ver essa manifestação antes que a própria criança a perceba, observando sua resposta corporal ao momento. Posso dizer: “Vamos parar isso por enquanto e jogar um jogo”, para grande alívio da criança (evidente no corpo). Ela está de novo em contato comigo. Algumas crianças mostram sua resistência de maneira passiva; isto é, ignoram, agem de um jeito distraído, parecem não ouvir o que eu digo — ou começam, sem resposta, a fazer algo diferente do que sugeri. Se essa criança finalmente chega a um ponto em que diz claramente “Não, eu não quero fazer isso”, eu logo reforço essa declaração direta, repleta de contato, respeitando-a no mesmo instante.

			Sentidos

			Para melhorar a sensação tátil, posso incentivar a criança a pintar com os dedos ou trabalhar com argila, usando muita água. Também usamos a caixa de areia e deslizamos as mãos pela areia enquanto conversamos. Levo uma variedade de texturas para tocar e comparar, ou examinamos várias texturas no consultório. Ouvimos os sons dentro e fora do consultório, ou os sons de música ou percussão. Olhamos flores, cores, fotos, luz, sombra, objetos, um ao outro. Livros sobre educação na primeira infância fornecem muitas ideias de atividades para aperfeiçoar os sentidos, e são eficientes com pessoas de todas as idades. No meu livro Descobrindo crianças descrevo como usei o Exercício da Laranja, descrito originalmente em Human teaching for human learning [A educação humana para a aprendizagem humana] (Brown, 1972, 1990) para abrir e aprimorar os sentidos. Dei uma laranja a cada criança em um grupo. Lentamente, investigamos cada aspecto da fruta — examinamos, cheiramos, pesamos, sentimos sua temperatura e textura, lambemos. Descascamos a laranja e a examinamos com muito cuidado, mordendo e sentindo seu sabor. Removemos a camada fibrosa e a examinamos. Admiramos a camada brilhante e protetora sobre a fruta e notamos que ela não tinha sabor. Dividimos cada laranja em gomos, pegamos um gomo e, com todo cuidado, nos dedicamos ao procedimento de examiná-lo. Depois trocamos gomos com todos no grupo, descobrindo, com espanto, que cada um era diferente em sabor e textura, mas todos eram deliciosos. Uma menina de 12 anos comentou mais tarde: “Nunca mais consegui comer uma laranja, ou qualquer fruta, como comia antes. Agora realmente a conheço”. Essa criança se referia à sua awareness aumentada e a suas capacidades sensoriais aguçadas.

			Quando as crianças se sentem seguras no meu consultório, em geral retornam e se permitem ter experiências consideradas mais apropriadas para uma criança mais nova. Quando isso acontece, eu comemoro dentro de mim. Crianças que vivem em famílias disfuncionais, ou foram traumatizadas de algum jeito, tendem a crescer depressa demais. Elas pulam muitas etapas importantes do desenvolvimento. Algumas crianças jogam muita água na argila, replicando inconscientemente o ato de brincar com lama. Outras usam água de maneiras muito criativas. Um menino de 12 anos, depois de saber que teria de me ajudar a limpar, insistiu em lavar todas as ferramentas usadas na argila. Expliquei que normalmente não as lavava, mas ele insistiu. Ao vê-lo na pia, me lembrei da minha filha de 3 anos em pé sobre um banquinho na frente da pia, lavando seus pratinhos de brinquedo. O menino não precisava de um banquinho, mas estava tão envolvido na lavagem dos objetos quanto a minha filha esteve. Ele se permitia uma experiência de que precisava: isso era evidente no corpo relaxado e no rosto sorridente.

			O corpo

			Nosso foco seguinte é o corpo. Toda emoção tem uma conexão com o corpo. Perceba como o seu reage na próxima vez em que sentir raiva ou alegria. Note a constrição da cabeça quando segura a raiva. Perceba a contração da garganta e do peito quando tenta segurar o choro, o encolhimento dos ombros quando fica ansioso ou com medo. As crianças desenvolvem padrões corporais ainda bem novas, muitas vezes criando nesse período os defeitos de postura que costumamos ver com mais clareza em adolescentes e adultos.

			Crianças que têm transtornos restringem o corpo e se desconectam dele. Quero ajudá-las a desbloquear, relaxar, respirar profundamente, conhecer o próprio corpo, sentir orgulho desse corpo, sentir o poder que reside dentro desse corpo. Começamos muitas vezes pela respiração. Crianças e adultos, quando ansiosos e amedrontados, restringem a respiração, isolando-se cada vez mais de si mesmos. Inventamos brincadeiras que impliquem respirar. Fazemos exercícios de respiração. Enchemos balões e os movimentamos soprando para ver quem consegue manter o balão no ar por mais tempo. Fazemos exercícios de meditação e relaxamento envolvendo a respiração. Sopramos bolas de algodão sobre uma mesa para ver quem consegue levar primeiro a sua até o outro lado. Brincamos de fazer barulhos, cantar e gritar. Os adolescentes são particularmente fascinados pelo poder da respiração. Muitas vezes, eles me contam como lembraram de respirar fundo durante provas na escola, imaginando o ar banhando o corpo e a mente, e como isso lhes foi útil. O ganho secundário de sentir poder sobre a própria vida, em vez de sentir-se vítima dela, é incomensurável.

			Fazemos muitos exercícios envolvendo o corpo. Dançamos pela sala, jogamos bola, caímos sobre almofadas, lutamos com bastões acolchoados, brincamos de luta. Crianças hiperativas se beneficiam particularmente de experimentos corporais controlados como ioga, ou jogos de movimento físico, quando experimentam controle do corpo com o movimento. Os que molham a cama se beneficiam muito do trabalho corporal, já que, em geral, são muito desconectados do próprio corpo. Encenações criativas, em particular pantomima, são uma tremenda ajuda para as crianças conhecerem seu corpo. Cada movimento deve ser exagerado para transmitir a ideia. Fazemos inúmeras brincadeiras envolvendo mímica.

			Não passamos necessariamente uma sessão inteira fazendo atividades sensoriais, corporais e de respiração. Se me parece indicado, sugiro uma atividade que a criança pode ou não se dispor a fazer. Muito depende do meu entusiasmo e da minha disponibilidade para me envolver nessas atividades com a criança, bem como de minha habilidade ao apresentá-las. Passamos cinco minutos ou uma sessão inteira nessas atividades. Talvez tenhamos que negociar e nos comprometer, passar parte do tempo fazendo o que a criança quer e parte do tempo fazendo o que eu sugiro. Uma vez que a criança se permite estar envolvida nessas experiências, geralmente gosta muito delas. Terapia com crianças é como dançar: às vezes eu conduzo, às vezes a criança conduz.

			Fortalecer o self

			Ajudar a criança a desenvolver um forte senso de self é um importante pré-requisito para ajudá-la a expressar emoções suprimidas. Além disso, ela começa a ter um sentimento de bem-estar e uma sensação positiva em relação a si mesma. Quero lembrar que essas etapas relacionadas nesta discussão do processo terapêutico não são todas consecutivas. Progredimos e recuamos conforme a necessidade. Podemos estar focados no trabalho sensorial e, enquanto a criança está apreciando a sensação tátil da argila molhada, por exemplo, junto com a experiência cinestésica inerente ao trabalho com cerâmica, experimenta um senso de self aumentado. Esse maior sentimento de self muitas vezes evoca espontaneamente a expressão emocional.

			Fortalecer o self implica, além de experiências sensoriais e corporais:

			»definir o self;

			»fazer escolhas;

			»experimentar autonomia;

			»reconhecer projeções;

			»o estabelecimento de fronteiras e limites;

			»ter a capacidade de brincar e de usar a imaginação;

			»experimentar poder e controle;

			»entrar em contato com a própria energia agressiva. 

			Definir o self

			Para fortalecer o self é preciso conhecê-lo. Muitas experiências são proporcionadas para ajudar as crianças a fazerem afirmações do self. A criança é incentivada a falar sobre si mesma por meio de desenho, colagem, argila, bonecos, encenação criativa, música, metáforas, sonhos — qualquer técnica que a ajude a focar em si mesma. “Isso é quem eu sou” e “Isso é quem eu não sou” é o que a criança está aprendendo e integrando à sua awareness. Eu faço listas, que a criança dita para mim, de comidas de que ela gosta e comidas que odeia, coisas de que não gosta na escola e de que gosta, se houver. A criança faz um desenho de todas as coisas que deseja, ou do que a deixa feliz, ou triste, ou com raiva, ou com medo, ou de todas as coisas que gosta de fazer. Ou eu lhe peço que faça estátuas ou figuras abstratas de argila para representar a si mesma quando se sente bem ou mal. Respeitar os pensamentos, opiniões, ideias e sugestões da criança é um aspecto importante do fortalecimento do self. Às vezes, com adolescentes, uso um livro de astrologia, ou o manual depois de aplicar um teste projetivo. Leio várias frases relacionadas ao seu signo, ou a interpretação do manual para o teste que ele fez, e então pergunto: “Isso combina com você?” Toda vez que a criança consegue dizer “sim, isso é quem eu sou”, ou “não, eu não sou assim”, ou até “bem, às vezes sou assim, às vezes não sou”, está estabelecendo mais de quem ela é. Quanto mais a criança é assistida para se definir, mais forte o self se torna e mais oportunidades há para o crescimento saudável.

			Escolhas

			Dar à criança várias oportunidades para fazer escolhas é outro jeito de prover força interior. Muitas crianças temem fazer até as menores escolhas por medo de escolher errado. Ofereço tantas escolhas não ameaçadoras quantas forem possíveis: “Quer se sentar no sofá ou na mesa? Quer marcadores ou giz pastel?” Mais tarde, as escolhas se tornam um pouco mais complicadas: “Que tamanho de papel você quer?” (três opções) “O que você quer fazer hoje?” Uma resposta típica é “não sei”, ou “tanto faz”, ou “o que você quiser que eu faça”. Sorrio e insisto pacientemente para que eles façam a escolha, a menos, é claro, que veja que é doloroso demais escolher nesse momento. Incentivo os pais a darem aos filhos a oportunidade de fazer escolhas sempre que possível.

			Autonomia

			Crianças que vivem em famílias disfuncionais, famílias alcoólatras, que foram abusadas, negligenciadas ou molestadas muitas vezes crescem depressa demais e pulam várias experiências de autonomia que são vitais para o desenvolvimento saudável. Em alguns casos, os pais fazem demais pela criança, frustrando sua necessidade de esforço; em outros, os pais são tão rígidos que não permitem que a criança explore e experimente. Alguns pais acreditam que a frustração melhora o poder de permanência. Crianças NUNCA aprendem a realizar tarefas por meio de frustração. Existe uma linha fina entre esforço e frustração, e é importante ser sensível a isso. O bebê se esforça para colocar a caixa menor dentro da maior, mas quando fica frustrado, começa a chorar. A criança mais velha perde energia — corta o contato. As experiências de autonomia aparecem em muitas formas. Algumas são planejadas, como propor um novo jogo e tentar entendê-lo juntos, construir uma estrutura de peças de Lego ou bloquinhos de construção, ou montar um quebra-cabeça. Quando começam a se sentir seguras com o terapeuta, algumas crianças criam as próprias experiências, como jogar água na argila ou lavar, com grande concentração, as ferramentas usadas para moldar o material. Experiências desse tipo estão intimamente relacionadas à regressão. A própria criança cria oportunidades para reviver o tipo de experiência que perdeu, ou da qual precisava mais. Uma menina de 14 anos notou uma caixa registradora de brinquedo com dinheiro de brinquedo e decidiu que íamos brincar de loja. Ela pôs objetos sobre a mesa, colou folhas de post-it neles com o preço e anunciou, animada, que era a dona da loja e eu seria a cliente. Foi uma verdadeira regressão para aquela menina dura, esperta, o que revelou que se sentia segura o bastante comigo para isso. Quando foi embora, ela sussurrou: “Não conta pra ninguém que fizemos isso!”
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